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Os salários 

dos 

O sr. Alexandre Gutlier-^sr- Alexandre Guttierrez •      inVoíríimpnip.» resDOitacta. 
ser 

pçs jissumiu çara com o ope 
•ariado çja R.V.P .S.O., 
juando d'J mqvimento irrom 
i)Ído nas Officinas, um com- 
promisso que não pode deixar 
ile ser satisfeito. Os abnega- 
dos servidores de nossa ler- 
rovia passaram as maiores 
privações durante os quatro 
mezes em que os seus salá- 
rios não foram pagos. E as 
agruras decorrentes da situa 
ção de qUasi absoluta caren 
ma u que mvptos del|es se 

íevbu aquelle núcleo 
de trabalho a uma parede pa- 
cifica . 

Felizmente, o sr. Supenn- 
mndente' da Rêde providen- 
ciou o pagamento das solda- 
das atrazadas, tendo, além 
disso, prometlido que, dali) 
em diante, os operários passa 
riam a receber em dia os 
sews Fencirnen40S' 

^.ogo apôs o sr. Guttierres 
embarcou para o Rio, alini 
de pleitear do governo da Re 
publica o recebimento de 
mais de 15 mil contos de reis, 
que a Rêde de Viação Para- 
ná Santa Catharina tem a re 
ceber dos cofres da Naçao. 
em conseqüência do transpor 
te de tropas que fez quando 
dos movimentos revolucioná- 
rios de 1930 e 1932. 

Agora, mais do que nunca, 
deve a promessa feita pelo 

inteiramente respeitada. Nao 
é justo que se atraze o pa- 
gamento desses salários, dos 
quaes os ferroviários tanto 
necessitam. O facto de mes 
fornecer a Associação Beneli 
cente 26 de Outubro os gêne- 
ros alimentícios de que elles 
hão mister, não pode servo 
de justificativa para a talta 
de pontualidade desses paga- 
mentos, pois que as necessi- 
dades de uma fcaimHa mm y 
cxrigera, unicamente, ao pa - 
sadio. Além dis%o, a própria 
Associação 26 de Outubro se 
vê em sérios embaraços cm 
face desses atrazos, qye tpni- 
bem a atilngem, sendo obri- 
gada a elevar o preço de 
suas mercadorias, etc. 

E dizemos que justamente 
agora não deve o compromis- 
so do sr, Guttierfç? 
gado ao esquecimento pot- 
Le o Paiz «tâ em Estado 
S Guerra. Toda a Naçao se 
mobilisa para dar embate 
ao execrando eommumsmo 
Verificam-s* movimentos 
tropas pela Rêde de Vmçao P< 
raná-Santa Catharina. O go 
verno da Republica necessi- 
Ta grandemente dos serviço 
dos ordeiros proletanos, qtie 
movimentam a nossa 1 

via. Elles, que tao dec.di - 
mente se collocaram ao lado 
" sr. «mito vm» n"5 

QnaÉ Imílham os Mas, s. 

im. appwe 

movimentos de 1930 c 1932, 
não iriam agora, em hypoihi 
se alguma, estamos certos, 
cruzar os braços si os seus 
salarios voltassem a ficar a- 
trazados. 

Acima de tudo, os ferro- 
viários do Paraná, como os de 
Santa Catbarina, são brasi- 
leiros, e não negarão sacrifí- 
cios mesmo maiorçs, em prol 
da Patm, 

Jjustandènte por isso, é qlie 

ri governo federal lhes nao 
deve faltar agora. A solução 
do caso, já se vê, está, em 
satisfazer a "?> sei1 T"1!, 
so çtebito para. com a R.v- 
P.S-C- 
' As próprias autoridades nu 
Titares entre nós, qXre se 
cham mais próximas desses 
problemas c m, os i 

dem sentir melhor do 1 t! 
quem se encontra na ■ 
da Republica, deveriam m 
ferir junto «0 Min^teno da 
GueWaT pedindo os bons ot- 
ficios deste no sentido de 
que o sr. Guttierrez regres- 
se do Rio trazendo aquelles 

<» 
15 mil contos, dos quaes a Re- 
de tanto necessita para pôr 
em dia os seus compromissos 

RIO, 5 (D.) — Chamou a 
attenção de toda a capital, 
hoje, o facto de ser o sr. 
Ge túlio Vargas visto passean 
do, calma e sorridçntcmentle, 
acompanhado tão só pelo seu 
ajudante de ordens. 

Em outra qualquer occ?- 
síão, o passeio governamen- 
tal consliluiria um acontcei 
mento apena^ ijigno de reta 
tiva éiiriosirttade ■ Num ani- 
biente como o que vive agora 
o Rio, cheio de boatos, oriun 

dos das próprias medidas 
de excepçâo que vêm de sei 
postas em pratica pelo go- 
verno, o passeio do presirfen 
1c da Republica teve um sa- 
bor de stnsacionalismo. 

0 momento 

naciodâ 

Grande numero do curio- 
sos parava pelas rua» onde 
passava o automóvel de .V 
Exc. E o carioca "blaguer 
não escondia a sua expres- 
são costumeira: — "E1 um 
bicho esse homem" l 

Teremos eleições a 3 de Janeiro 

RIO, 5 (D.) — Paliando n 
imprensa, O niinisiro Vicente 
Pbagibe, presidente do iri 
bnnat Eleitoral, declarou qn ' 
o regime excepcional decre- 
tado pelo governo não parte, 
de forma alguma, abolir o 
pleito de 3 de janeiro próxi- 
mo, porisso qn® a escol i > 
do presidente da Republica 
pelo suffragio popular repre- 

para com os seus innumeros 
servidores e para com os ins- 
titutos de beneficençm M.ue 
qs fervem. 

Continuam intensas 

dades nas altas esphera 

bidas de' xodas as Regiões 5ii 
litares, reina a mais compic 
ta ordem em todo o paiz. 

RIO, 5 (D.) — Conferen- 
üararo hoje no Palacio Gua- 
nabara, com o sr. Getulio 
Vargas, os tilular®8 da P3,.1" j Desmente a nola, de outra 

^ ô" .SI Ptoã, ... versões s.õundo « 
patentes do Exercito e da Ma 
rinha, e do cap. Felintho Mui 
ler. Sabe-se que nessa prolon 
gada entrevista foram assen 
tadas providencias que se 
prendem á süuaçãp actuai 
iJo Çaiz, 

«IO 5 (D.) — Assignada 
pelo ôel. Vdlentim tíenic^ 
da Silva, foi hoje destnbat 
da uma nota á imprensa p 

Ministério ti» 
essa nota que, < 
com as communicaçoes rec 

JJcll Iv;, «o v s-1 * 
quaes se teriam verificado P' 
sões de elementos pohtieos. 
Assevera o Ministério ( 

Guerra que nenhuma pnsao 
foi effectuada além daque - 
las que dizem respeito a in< > 
viduos ligados á tramnia covn- 
munista e conclue 
do que as autorldades ™ 
tares se preoccupam "nica 
mente cm dar combate 
marxismo. 

RIO, 5 (T).) — Reuniu-se 
hoje, sob a presidência do nu 
nistro da Justiça, a- Gommis- 

são Mixta de" Combate >" 
Communismo. , 

RIO, 5 (D.) - O.nuniío
r;, 

da Guerra conferenciou h<)]< 
com as altas pat^les do b- 
xercito, commandantes dos 
departamentos militares, e ■ 
com os quaes assentou vanas 
medidas attinentes a siluaçao 
do paiz. Por força de uma 
deUas, foram suspensas as i 
rias e jiceuças a officiaes 
praças do' Exercito, 

A CCIOENTES    r* rm i-i r' - V S.  é. A     A n/XVO IPI STI br, empregador:— V. b. está a par da nova lei so 
bre aocidentes da trabalh 0i 
Tem o livro exiggiflo? 
Conhece o acto do ar. Mi nistro do Trabalho de 
de Agosto, etc.?   
Consulte • -jj| 

senta a columna mestra da 
democracia e dos princípios 
constitucionaes. 

Accrescenlou o envrevista- 
do que :xs providencias P'«'; 

a realização do grande comi 
cio eleitoral continuam c va<> 
agora ser redobradas, porque _ 
estamos proximos da duia • - x 
prazada para as eleições em 
apreço. E, concluindo, dis- 
o sr. Vicente Piragibt que < 
3 de janeiro proximo o po » 
brasileiro acorrerá, sem du i 

da alguma, ás urnas, afim <1- 
escolher o futuro presidente 
lia Republica. 

A decretação do Estado de 
Guerra lançou na opinião pu- 
blica do paiz uma duxida baa 
tante grande quanto á possi- 
bilidade da realização do piei 
to de 3 de janeiro proximo 

Muito embora hajam- os titu 
lares das pastas militares af- 
tirmado que o regime exce- 
pcional que solicitaram ao sr. 
Getulio Vargas não obJ<-'- 
ctiva outro fiVx;. que o de dai 
combate á propaganda com- 
munista, a incredulidade po- 
pular com respeito ao comi- 
fcio para a escolha de 
presidente da Republica per 
siste em- permanecer de pé 
Secundando os illu8|res de- 
tentores das pastas da Guei" 
ra e dp , Marinhe, fallarani 
também alguns ministros d? 
Justiça Eleitoral e proveio 
políticos das duas facçõe 
que já se haviam apresenta'' 
para o grande pleito. Os Pr 

meiros fazem senfãr que 
Estado de Guerra não po 1 
ser consderado como causa 
determinante da não realiza 
ção das eleições, quo repre 
sentam o esteio mór da carf 
magna vigente e, pois, do rc 
gim-e. Os segundos, os proce 
res políticos, reaffirmam 
apoio aosi seus respectixo 
candidatos e a dispoiscã 
firme em que se enconlrara 
de continuarem na jornada 
democrática que eraprehen !e- 
ra,n- , "' AVI-.. 

Assim, pois, nada justitic.x 
o septicismo popular. Aquel- 
les sobre quem- pesa a grave 
responsabilidade d? condu- 
zir os destinos da Patria n.- 
ies dias históricos não P" 
dem ser alvos da desconii*1— 
(.a do povo. Provas sobejas 
hão elles dado. mris de um» 
vez, dos elevados intuitos d" 

patriotismo que os ni.)v. 
A ninguém c 1 i Ro p.ejuU 

gar que o sr Getulio Var- 
gas esteja dispondo as coisi 
de tal forma que 
tam- perpetuar-se 

formular 
sobre as 

o permit- 
U no poder, 

Muito menos, ninguém poder.t 
um juizo epreesado 
classes arniadus Jõ, 

paiz, attribuindo-lhes o impe: 
pouco lisongeiro do evart».- 
se submettendo a quaosquer 
manejos, execulados cora o 
bjectivo de serem aatisteitat 
ambições pessoaes. «juetu 
quer que se avlenture a tal 
conjectura, terá commcltid- 
grave injustiça aos eaxinenU-. 
brasileiros que se achara á 
frente de nosso glorioso Exel- 
eito e de nossa gloriosa Ar- 
mada .   

Nada justifica unx jui/o ' 
tal jaez. Ao invés de o for- 
mular, devemos confiar ri ir- 
çâo daquelles que empunoam 
o lem-a governamental aa» 
dias agitados por que p.r-sa- j 
mos. E a marcha dos prepara 
tivos para o proximo pinto 
deve proseguir, como um l i.--* 
perativo de ordem cívica. 

Devemos aguardar, tranquiB 
los, a sequencia dos aconte- 
cmenltos, sem- nos arredar 
dos deveres que os nossos seni 

- timentos de patriotismo no 4 
impõem. Devemos aguardar 
o 3 de janeiro, alGn de sul - 

j iragrrmos aquelle ctue nos ,>ai 
; reco mais digno de nosso vo-s 
' to, na cer'eza de que si, P0R 

ventura, as urnas não for<:ira 
abertas nesse dia, isso tera 
sido determinado em benefi** 
cio do proprio paiz. e nunca 
será conseqüência dj um pla- 
no que esteja amadurecendo 
no cerebro de quem tca.- sa- 
bido dignificar o Trasil fttái 
hoje.   

s 

Já 
;''a 
ic- 

presidente da Camara asse- 

diado para falar sobre as eleições 

ist 

RIO, 5 (D.) — Grande nu 
mero de proceres políticos 
tem assediado o sr. Pedro 
Aleixo, presidente da Gamara 
dos Deputados, procurando 
ouvir a sua opinião sobre o 
proximo pleito e- sobre si as 
aetuaes candidaturas serão 
mantidas. O sr. Pedro Alei- 
xo, porém, nada tem adianta- 
do a respeito. Entretanto, ts 

lideres das forças poli lie is 
que apoiam a candidalura 
do sr. José Américo ussegxi 
ranx que a continuarão man 
tendo firmemente, e que a re- 
tirada dessa candidatura '-o 
se poderia justificar se sobre- 
viesse um acontecimento gr» 
vissimo, de natureza l-d d"1 

pudesse modificar os rumos 
constitucionaes da Nação. 

Surpresas 

REALIZAM 
PARADA 

MOVIMENTAI) 

LONDRES, 5 (D.) — Os V 
mil camisas pretas inglezca 

do havido grande numero de 
feridos, cinco dos quaes fo- 
ram recolhidos aos hospi-1 

taes. 

que obedecem 
política do sr. 
lev levaram a 

a orieutaçãi ■ 
Osvvald M(is- 
effeito hoje 

sua 
A 

annunciada parada, 
policia londrina tomou 

todas as precauções para evi 
lar lumullos e conlliclos, ctxe 
gando a mobilizar 3.909 po- 

DA 

liciaes, o ifue, no entanto, 
não evitou que desagradáveis 
incidentes se verificassem, leu 

SERÁ' SECRETARIO 
SA 

RIO, 157d.) — (j"*Tlei)iitad > 
Àdhemar Rocha foi convida- 
do pelo sr. Pedro Aleixo, pre 
sidente da Gamará dos Depu- 
tados, para secretario da 
mesa dessa casa do tegislali 
vo. 

Affirnxa-se ser este um in- 
dicio da reeleição do sr. A'UTe 
mar Rocha rc'"» se"s coes' 
tadanos. •e 

RIO, 5 (D.) — O sr. José 
Carlos de Macedo1 Soares, mi- 
nistro da Justiça, teve hoje, 
l sós, longa conferência 
com o sr. Getulio -argas. 
da transpirou. 

lem torno da execu- 

ção Ido Estado de 

Guerra? 

Na 

Glee de iinhaca 
Genúino. Fabricaçao Propn* 

1*. 

pelo menor r"eÇ0- s6 T8 .(' 
"A NACIONAL — á A* 

Bonifácio Villela, 32A. 
TELEPHONE 3-9-3 

«B R Â S I L»^ 
V. S. é prevl dente? Sr. leitor V. . . 

Se-lo.ha ainda mais, oôa fiando os seus seguros 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ER NANI LEITE MENDES — 
At. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
ne, 161. 

RIO, 5 (D ) Sabe-se que 
a reunião havida na saia de 
conferências do Palacio Gua- 
nabara teve por finalidade, a- 
lém de outros assumptos que 
se prendem á Situação aclual. 
o exame da execução do Esla 
do de Guerra nos diversos 
Estados. Nada transpirou a- 
cerca dos resultados desse con 
clave Entretanto, um jornal 
local adianta que é possível 

Clinica da Criança 
a -_Jj»_ TN_ \1 a /»Vinrín no. 7A 

trib 
Matric 
6$000 

Avenida Dr. n«ent« Machado n». 73 
Serviço de polyclinica in fantil. 

ia de craauças até 19 asnes de idade. Mensalidade 

e 
DR 
DR 

GRÁTIS PARA AS CíyiAKÇAS POBRES 
DR. HAROLDO BELTRA Ô — das 13 às 
tncisi • 

FELIX YIANNA —, d «s 14.30 ás 18.30. 
EMILI0 SOUNIS — d «« ffcSO. às 18 horas. 

14 horas 

TENHA JUIZi 

ciok ema cases eoebiè 

que surjam algumas surpre- 
zas quanto ao assumpto pnn 
cipal da conferência lavada 
a effeito na residência presi- 
dencial. E essa surpreza, hc- 
crescenta, bem podava resi- 
dir no façjçi de não ser con- 
fiada a alguns outros gover- 
nadores, além do de Sao Pau- 
lo e do Rio Grande do Sul, a 
pesada incumbência de excon 
tarem as medidas attinente! 
ao regime de exeepção em 
que estamos, 

RIO, 5 (D.) — Na sessão 
de hoje da Camara, o deputa 
qo gauetio Adalberto Corre- 
ia, depois de se referir a a- 
ctuação da Comraissào de R*- 
pressão ao Communismo, (1:' 
qual fez parle, declarou que 
os governadores Lima Caval- 
canti e Juracy Magalhães 
não podem in&pi^9'• a confia i 

1 ça dó governo para a erecu- 
(ção do Estado de Guerra em 
seus respectivos Estados. 

! •^MCfSCAlSCl 

19 

Grande numere dc honieu* 
casados que em solteinu* 
adquiriram doenças secre- 
tas, ficavam com ellas cbro» 
nicas. Eis a razão porqun« 
milharjs de senhoras soffrem ' 
sem saber a que nltribuir» 

causa: nestes casos panw^ 
recuperar 
dros de 

a saude basta 3 vi- 

á 

A 
Com o seu uso nola-se em poucos dias: 

1» _ O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
  Desapparecimenlo d è manifestações sypbitillC)1, 

origem Syphililica. Espinhas riHFimiVrISMD, 
3®    Desaiiparecimento completo de IUÍLI > • 

dares nos ossos e dôres dc cabeça de fundo 
4». _ DcsBpparccimento ds manifestaçoe.. syplnlilKas 

e de todos os incomniodos ile fundo syphilitico. 
50. _ O apparelbo gastro- intestinal perfeito, pois 

"ELIXIR 914" não ataca a estomago e não contem 

PUrZum (leouratiTO que tem attestados dos Hospitaes do 
íUlSteoito» ,..1» »>««»- 

j. ■ ■ ■ m 11 n ■ u ■ ■ i m m ■ 11 m i m u 1 w 
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Alfaiataria Andreotta 
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 ^ A T E S O U R A—«pfimus inte^pares» do E S T A D 



Sr.GlrtSTDa PAGINÀ nn.m- - i."~FEmA, C Ll: OUTUBRO DE 1937. — 

Sentimeníâllsinc 

PI£GA/ 

D1AIUO D03 CAMPOS 

>iO, 4 (ARGUS) — A JNü- 
'i de hoje publica o .sfau)ii- 
íè: "Precisamos, de unia vez 

todas, acabar com este 
. ntimcntalismo piegas, e dar 

aos bandidos inUruacionaes, 
enviados pelo exlrangeiro au 
daz, para macular os nossos 
lares, incendiar as nossas ca 
sas, assassinar os nossos oU- 
ciais, escravizar o nosso 
Paiz, o mesmo tratamento 
tine elks nos reservam, e por 
clles adotados, na Rússia e 
na Hespanha. Creámos um 
Tribunal de Excepçao mas 
legisladores vendidos sabota- 
ram a lei, e o Tribunal rcsul 
tou em uma aparelhagem (pia 
si ridícula, sujeito a uma pro 
cessmdistíca complicada, que, 
depois de annos de trabalho';, 
só pôde distribuir penalida- 
des irrisórias a Rerger, Ba- 
ron, Guioldi, Prestes, Barata 
v outros sicarios da peor es 
pecie. O sentimenlalismo es 

de traidores, indo visitar Ber ro, quanto antes, os que ma- 
ger e Prestes, e mandando quinaram a nossa dêslruição! 
construir apartamentos espe- Trecho das instruções do ivo 
ciais, para alojal-os com con | mintern, para ,»> BrasU, no 
tono. Em qualquer paiz da j Capitulo "Ação das massas 
terra, tais aberrações da es- ! civis", b) — nos bairros ek- 
pecie humana já teriam sido gantes e plutocratas - as mas 

Vupido e boçal 
a predominar, 
cretino tolheu a 
tiça, cabalando 

ja começav;. 
km ministro 
ação da Ju:;- 
a absolviç 

eliminadas do numero dos vi 
vos, como seres nocivos á co 
letividade. Nada de Estados 
de' Guerra, ftartíasmagi»} icós, 
sabotados com restrições co- 
munistas. A Patria está em 
perigo. As nossas vidas, a 
honra dos nossos lares, os 
nossos haveres se acham a 
beira de uma catastrotc, Po 
nhamos de lado imunidadcs 
inúteis, restrições absurdas, 
a cuja sombra germinam as 
traições á Patria. Venham 
os Tribunais Marciais, e en- 
costemos ao muro, ás claras, 
com estardalhaço, para servir 
de exemplo, os traidores, os 
vendidos, os degenerados e 
os agentes do extrangeiro. 
BrasileirosI Lêde, e meditai 

sas deverão ser conduzidas 
ao saque e ás depredações, 
nada poupondo para aumen- 
tar cada vez mais a sua ex: i- 
lação "que deve ser mesmo 

conduzida a um sen'ido ndi- 
damenle sexual afim de a-- 
trail-as com facilidades; con 

vencidas de que todo aqucMo 
luxo que as rodeia - prédios 
elegantes, carros de luxo, mu 

Jhercs, etc., constituem um 
insulto á sua sordidez c falta 
de conforto e que chegou a 

hora de fcudo aquillo lhes per' 
i tencer sem que haja o tarf- 
í fasma elo Estado para lhe Id1- 

Acios Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Jjreclona de Gonlaliilidaije - e B I gj 

Saldo anterior 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

DO DIA 4 DE OUTUBRO E 1937. 

! sobre este trecho das insiro 
i ções de1 Moscou. Na guerra, 
como na guerra contra o mu- 

( mar conta. "Morte aos agen 
1 tes exlrangeiros! Morte aos 
' traidores!" 

Pãrli 

jor- 
Pe 

RIO, 4 (ARGUS) " Os 
nae.s annunciam que o sr 
dro Ernesto resolveu empre- 
ender uma viagem para a Eu 
ropa, antes de contestar, ou 
d struir as acusações gravís 
situas assacadas contra a sua 
administração pelo conego 
Olympio de Mello, cm uma 
caria aberta, de uma sereni- 
dade impressionante. O sr. 
Pedro Ernesto não e apenas 
cadaver moral; é um delega- 
do do poder publico, spbre 
o qual pesam acusar,: .s de 
peculato, de1 eslelionalo, c'e 

desvios de dinheiros públicos, 

a 

imeit© 

CONTAS CORRENTES 
Banco Praucez e Italiano 
seilos e coms. cobs de bojo 
pelo resgate dup. 9.(522 da 

Anglo Mexican Pefrol. Co. 
' Banpo do Brasil 
n. chéque n.» 18.320 

RENDA TRIBUTARIA 
imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Goh. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 
Aferição 

RENDAS INDUSTRIAIS 
Renda do Matadouro 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
cob. da- Divida Activa 

Multas 
Taxa de Prótocollo 

1 r 
SALDO EM CAIXA; 

5*400 

4ÜÜ$000 

I 

l.ji(i00 

405Í5400 

3 .-oooçooo 

1428500 
1048900 
501000 
108000 

4738500 

538000 
7008000 
248000 
V0$000 
458000 

§58000 
4»8ooo 

538700 
301800 
318000 

3198200 

DESPESA ORDINÁRIA 

Rs. pesSoal construcção es 
Rada Officinas etc. — Che- 
que 550 (Sef.) 

Ulem Guardiões, Sef. — 
Chéque 549 

Xdem pessoal construcção 
praça B. R. Branco, Setem- 
bro — Chéque 548 

7758000 

9508000 

2:5221800 4:2471800 

840*500 

8921000 

7508000 

1058000 

1211500-, 2:7098400 
tí:117|40U 

OBRAS PyRLICAS 
João IRivacz 
recalçamento div. passoios 

— Chéque 310 
Antonio Fanchin — movi- 

mento de terras rua Frei Ca 
néca — Chéque 313 
EVENTUAES 

despesas bancarias 

TRANSPORTE DE CARNE 
Anglo Mexican Petrol. Co. 
duas caixas de oleo dup. 

0022 — Chéque 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos títulos ns: 
52 — Joaquim Martin 
48 — Oct.avio Pereira da 
Silva í , * 

BALANçO 

1738000 

3508000 

5008000 

508000 

52380000 

58490 

4008000 

55(^000 
3918200 

0:1178400 

Coníére 
João SerigheMl 

Tesoureiro em Comls»«i> 

Luiz Oliveira e Silva 
1.* Oficial Sylvio 

VISTO 
Fernandes 
Director 

Silva 

subscritas por um sacerdote, 
homem de responsatj Vdade, 
ex- presidente do Conselho 

rino, ex- interventor 
tricto Federal, que 
atualmente as altas 

do l)!S 
exerce, 

cou o presidente do Tribunal 
de Contas, ou, então, não po- 
derá escapar ao julgamento 
da justiça, como peculalario. 
Não é admissível que s. Ex. 
deixe de pé tão graves acii- 

funçóc i , sações, para passear na 
de presidente . do Tribunal 
de Contas do Districfo Fede- 
ral. O sr. Erncsu) não se 
pôde escafeder, o ex-prefeito 
está preso a um dilem^ tern 
vel: ou prova a falsidade do 

desvio de dinheiros públicos 
da caução criminosa dc titu- 
los resgatados, qiif lhe assq- 

Eu- 
i ropa.. O homem publico as 
j sume deveras bem graves 

com a colectfvidade. Prove a 
»ua inocência o sr. Pedro lir 
nesto; destrua as acusações 
positivadas do conego Olym- 
pio de Mello, ou milao, volte 
para a cadeia, como réo cor, 
v''esso, porque l(á é o seu In 
gar!..." 

PORTARIA N.o 192 DE 4 
OUTUBRO DE 1937. 

üh 

Factos e gestos significativos 

Embora a super-produc- 
ção de boatos e carapetões 
venha mantendo em coutinm 
agitação os espíritos mais 
crédulos, força é reconhecer 
((ue a companhia que ora se 
trava em todo o paiz apre- 
senta um aspecto sobremodo 
lisongeiro para todos nó;. 
Com eífeito, á analyse do 
scenario nacional, neste mo- 
mento, constataremos, logo. 
indícios eloqüentes de que 
vamos progredindo em maté- 
ria de educação política. 

E' inegualavel que as reta- 
liações pessoaes conlinuám a 
itrvir de thema predilccto, 
íiara os discursadores dc c.o 
micios de praça publica. Nao 
Xi- pode contestar que, por ve 
zes, se tem recorrido a pro- 
cessos menos escrupalosos 
e que sómente poderão com- 
proraelter os nossos foros de 
gente civilizada. 

E' verdade, sim, que o bo 
tocudo de honlcm nao sabe, 
ainda, envergar uma casacr 
com a elegância e o apuro 
de um "genlleman" pefteito. 

Seria injustiça, porem, deix n 
de reconhecer que já abam: 
namos o tacape e a tanga, pa 
ra vestir um paletó sacc » 
ai'é mesmo com certa desen- 
voltura ... 

Veja-se o que vem occor- 
rendo. O sr. Armando Sal Ias 
foi a Minas, que é uni ds. 
reduetos mais poderosos <í 
seu adversário. E, alli, ** 
grande Estado Central, ne- 
nhum incidente desagradável 
se registrou. Os comicios, 
manifestações, processaram- 
se dentro da maior ordem. O 
ex-governador paulista foi a 
Rio Grande do Sul, onde ; 
opinião publica está dividuE 
e onde os ânimos se aguam. 
E tudo correu ás mil maravi 
lhas: não se verificaram quacs 
quer daqueilas scenas (pie lia 
muito tempo caracterisavam 
as nossas luetas pdtiticas. 

As muràfeslações ao sr. •! 
sé Américo, por sua vez', nao 
tem sido perturbadas. O can 
«Iidáto das forças majorilartas 
tem dirigido a palavra a gran 
iles multidões, tem recebido 

verdadeiras consagrações de 
seus partidários. Nada, entre 
tanlo, prejudicou o brjlho e 
a ordem desses comicios. 

E' do assignaiar ainda, o 
altitude elegante do sr. ,lu- 
racy Magalhães declarando 
desde já, epie o sr. Armando 
Salles quando fôr á Bahia, se 
ra' considerado hospede of- 
ficial do Estado e, como tal 
ncolhido no Palacio da Ac- 
clamação. Não nos esqueça- 
mos, por outro lado, que, por 
occasião do recente falfeci- 
mento do sr. Manoel Pedro 
Villaboim, presidenlé dò P. 
B. P., o sr. Cardoso de Me 
lo Netto, chefe do exectuivc 
paulista e seus auxiliares da 
governo compareceram pes- 
soalmente ao enterro do B- 
lustre brasileiro. 

Abi estão factos c gestor 
epie demonslram, dc maneira 
irrefutável, que o ambicnK' 
é outro, bem diverso daquel- 
le que se observava, cm ou- 
tros tempos, ás vésperas dc 
um pleito eleitoral. E com 
um pouco mais de bôa vonta- 

O Prefeito Municipal dc 
Ponla Grossa, determina que 
se mande pagar, mediante n 
cibo, por conta da verba n " 
20 do actual orçamento e pro 
venienie de requisições para 
o serviço de ajardinamento 
da praça Barão do Bio Bran 
co: a Pedro Kochi ói.ju.H' 
fornecimento de areia; a ir- 
mãos de Gpus 108000, idem 

| de solda; a Companhia Pra- 
da de Electrícidadé 428000. 
de material e ligação; a Ser- 
raria Santa Sophia (C. N. 
Sabbaga) 328000 de forneci- 
mento de taboas; a Guilher- 
me Hades e EXIho 88000, or 
necimento de' ferro;i a Eibe- 
rato Moro, 158000 de trans- 
porte serra — Total 1.1)480(1;.' 
(cenlo e sessenta e qnalro 
mil réis). 

ra despasas de expediente, Io 
que prestará cantas opportu- 
namente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
uieipal de Ponta Grossa, mn 
4 de Outubro dc 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

ú mmt /co 

WEHMSLHO 

Prefeitura 

Municipal 

Gabinete da Prefeitura 
nicipal de Ponta Grossa, 
4 de Outubro dc 1937. 

XXX 
PORTARIA N.» 190 DE 4 

OUTUBRO DE 1937. 
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O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa determina que 
se mande pagar por con Ia da 
verba n.® 14 do actual orça- 
mento, aos sras. Irmãos Gui- 
marães e Cia. — Eurityba — 
mediante chéque • do Banco 
do Brasil, a importância dc 
9384)00 (noventa e treis ml 
réis) de um livro Cqixa for- 
necido pelos srs. referidos. 

Gabinete da Prefeitura Ma 
nicipal de Ponla Grossa, m 
4 de Outubro de 1937. 

XXX 
PORTARIA N." 191 DE 4 DE 

OUTUBRO DE 1937. 

- IMPOSTO PREDIAL - 
Epocha de cobrança mez 

de Outubro. 
A 1 hesouraria MunicipaJ, 

esta effectuando a cobrança 
dó Imposto Predial, referen 
te ao segundo semestre do 
corrente exercício. 

Ponta Grossa, 1". dc Ou 
ubro de 1937. 

Dir. da Contebilidade. 
SILVIO F. SILVA 

to 

Protesto de Du 

plicata 

Solda Electrica Moderna 

fl 0Ff!C!Mfl MECHUliCR MOOERIQ 

Fòrbeck 

i RUA CEL. DULC1DIO M. 90-Acab^ 

.■e receber um appa relho de solda uPTa-tnodc- na, directamente da Alterna 
ha, e está habilitada n cfbM^uar. qualquer solda por pre ço* sem conctirrencia cm 
ualqner caldeira de locoidoWei.s' a vapor mesmo fora da cidade em iogares onde nao 
,cm força c luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
ReãSticaçãu de buchas pór raachinas próprias, Blocos de Aulomoveis, acabamenlo á 

Esjieího. Fabrica-se reboques SKF para transportes ge madeira, e todos os servi 
s do ramo. 
ü. Forbeck Júnior flua Cél, Dulcidio, 90— P. Gros*» 

(12 
que 

O-. Prefeito Municipal 
Ponta Grossa, determina 
se mande pagar ao Secreta- 
rio, por conta da verba n 
14 do actual orçamento a iro 
portancia de 2508000 (rluzen 
tos e cincoenta mil réis) pn- 

dc, certo conseguiremos ai- 
tingir o nivel em que se Ira 
vam as campanhas políticas 
nos paizes mais civilizados. 

Pelo que até agora se tem 
registrado, já temos razões 
para régosijo civico e para 
previsões menos pessimistas. 
Não serão as petas e os me- 
xericos impressos pu soltos 
no ar pelo radio, que logra 
rão alterar o curso dos fac 
tos. Os eternos empreiteiros 
de revoluções nao consegui- 
rão, desta vez, desencadear 
puta tempestade. Porque o 
que deseja e quer a graiido 

maioria (fhs brasileiros, é Chc 
gar ás urnas sem sobreãaltó! 
e fazer que os resultados pr® 
clamados pela Justiça Eleito- 
ral sejam respeitados. 

Faço sciénte ao sr. Ray- 
muudo Hessel, estabelecido 
em Rio Azul, neste Estado, 
que encontra-se em meu Gar 
torio, para ser protestada 

«por falta de pagamento em 
seu vencimento 30 do passa- 
do uma duplicata da quantia 
de Rs. 7958000, emittida por 
C. O. Mucller, de Eurityba, 
reconhecida pelo referido sr., 
e pagavel nesta praça. E, co 
mo não encontrei nesta cida- 
de o devedor para intima-lo 
afim de effectuar o pagam eu 
to da referida Duplicata, ou 
a dar os motivos porque não 
o fazia, pelo presente o inú- 
■w) do competente protesto 
na forma da Lei. Ponla Gros 
sa, 2 de Outubro de 1937 

O 2." Tabcllião 
DOLARICIO CORREIA 

aaaBeawBwa—wiiiiM" i mw* 

Stalin, o "carrasco verme- 
Bio" como é conhecido, ain- 

i da não está satisfeito com os 
• milhares dos fuzilamentos c 

execuções dos seus adversá- 
rios. A Rússia vivo assim 
momentos de Iragica ancie- 
dade, e o sobresalfo reinante 
em todas as camadas sócia cs 
é cada vez mais alarmante. 

Depois da prisão .suntnia- 
ria, por agemes da faniigera 

policia secrtia da U. H. 
a G. P. U., dos oi 1 

generaes russos 
. , . em massa, na 
fronteiras, de cerca de quin 

espiões, agentes do 
exlrangeiro e su 

botadores, annuncia-se lane 
uma- nova ondü 

de sangue na terra dos tza 
res 

O sr. Slalin eshi plena- 
mente convicto de que nao 
poderá continuar a governar 
o paiz, i procura annuílar 
de toda c qualquer fôrma a- 
quclles que lhe possam tor- 

perigosos. Os porta-vo- 
goverho de Moscou 

amplo trabalho 
de noticias dc 

da 
S. S. 
famosos 
do fuzilamento 

nteir 
ze mil 
capitalismo 
botadores, a 
brosamente 

1- 

GENEBRA, 5 (D) — Agha 
Khan, potentato oriental dc- 
tentor de. uma das maiores 

I foflunas individuaes dq umu 
do e já celebrisado pela sua. 
loiiea paixão por uma jovem 
dactilographa européa de ca]) 
livante belleza, presidiu hoje 
como chefe da representação 
do Afganistao, uma sessão 
plenária dç Liga das Nsgocs, 
honra está que a poucos es- 
tadistas tem tocado. 

nar 
zes do 
iniciaram um 
de divulgação 
canuer terrofcisla, relalivas 
a pretensos movime.ntos suh- 
versivos que se estariam tra- 
mando nas Jüngiiyjuas ITon- 
teiras da Sibéria, na Ásia. 
componentes desses movi- 
mentos, todos russos hra ti- 
cos, estariam recebendo di- 
nheiro, armas e> munições 
não só do Japão e da AlJc- 
manha como de outras po- 
tências ihteressadas no anni 
quillamento absoluto e total 
dos soviets. 

Vários nomes de antigos 
officiaes dos exércitos impe- 
riaes da velha Rússia são ei 
tados correntemente, pela 
imprensa de Moscou. O "ts- 
véstia" orgam officiaí do 
Komintern, em longos edito- 
riaes accusa, ainda que- vela 
(lamente, aos srs. Bonito Mus 
solini, Adolf Hitler e Kemal 
Ataturck, de estarem forno 
cendo elementos para a revo 
luçãp que visa banir o com- 
munismo da Rússia. 

O s responsáveis pelas 
orientações políticas das di- 
versas potências em Gene- 
bra sabem perfeitamente o 
perigo que representa para a 
paz mundial o expánsionis 
mo das theorias sangrentas 
pregadas por Moscou. Nao 
põupos paizes suj-amenca- 
nos já sentiram e soffreram 
as conseqüências da campa- 
nha feita pelos agentes do 
credo vermelho de Karl Mar.x. 
Recentfmenle ainda, no Bra-/, 
sü, defjagrou um sangren'o 

movimento que custou 
guns milhares de vidas. 

E' interessante verifica-- 
se o íacto de não terem sido 
descobertos ou localizados 
até hoje os representantes 
do Komintern na America 
do Sul, apesar das couLiiuas 
revoluções em que elles leal 
marcada acluaçào. As inves- 
ligáções cuidadosamente fei- 
las nao revelaram a origem 
directamente de Moscou. 

Com receio dc fracassar 
na lueta em que se empe- 
nhou para a conquista do 
mundo, o sr. Slalin, que sa- 
be perfeitamente ser odiado 
de morte pelo povo russo, 
vinga-se mandando assassi- 
nar barbaramente iodos' a- 
quelles que podem um dia se 
transformar numa ameaça 
para seu pujtlerio. Informa- 
ções coibidas em fontes se- 
guras e dignos de credito 
adiantam que sobe a varias 
centenas o numero de detidos 
em Vladivostok e Irkutsk, na 
região fronteiriça com a Man 
dchuria. O destino desses iií 
felizes presos políticos será, 
nao resta a menor duvida, re 
ceber as continências do tão 
tristemente famoso "pelota:) 
da misericórdia"... 

ris I 

ELIXIR OE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todai 

as moléstias provenientes da syphUll 
o impurezas do sangue: 

xariR, 

.v... 
raéin 

líaica reglslrada 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
FCZEMAS 
MANCHAS DA PELLC 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITtCAS 
e finalmente em toda» 
aí affecçOes cuja ori- 

gem seja a 

t— Milhares de curados    
"'RAMNE DEPURATIVO DO SANGUE 

■BIO, 5 (D) — Consta que 
o ex-rei Eduardo VIU, boje 
duque de Windsor irá bre- 
vemente á Argentina cm com 
panhia dc sua esposa, a cele- 
bre mrs. VVallis vVarfield. 

Numa recepção havida na 
capital ausfriaca, de onde no1; 
chega esta noticia, sua alfeza 
o ex-principe de Gailes dan- 
sou com á filha do Eimlfaixa- 
dor do Brasil em Viennu 
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Notas Mundanas 

Aatinaes 

0 POEMA DA ESPERA 

Porque você não veio para 
o meu amor?... Havia 
meu coração uma immensi- 
dadc de gestos bons e de pa 
lavras doces e suaves para 
glorificar a maravilha es- 
plendida do meu sonho e do 
meu amor... Mas você nao 
veio!... Na minha alma U- 
cou essa sensação desoladora 
que o inverno deixa nas pai- 
sagens frias e trisles... 

Falta o sol generoso e 'e 
cundante do seu amor par. 
encher de alegrias r povoa 
de illusôes o meu sentiment, 
lismo romântico... Porque v 
cê não 
amor? 

veio pára o me 

Blanc, v 
  O jovem Deòdalo Dias 

Baptista, filho do sr. Jovino 
Dias Baptista. 
  O jovem Alcides da Sil- 

va Júnior. 
  O sr. João Menezes M-1" 

ra. 

' — A cxma. sra. dona a 
cahyr Correia Bahls, disn 
esposa do sr. Oliveno Banls 
residente em Bom ' 
  A menina Maria B'1 

filha do sr. Apparicio 
residente em Iraly. 

Brum, 

R. LUIZ DE CAMPOS ME1.1.U 

Registra a data de hoje o 
transcurso do indalicio do 
distincto conterrâneo Dr. 
Luiz de Campos Mello, filho 
do acatado cidadão poma- 
grossense Dr. Elyseu h 
Campos Mello. 

0 illustre anniversarian- 
le, figura de realce da actnal 

i geração coetsadana, goza de 
1 mui justo renome nos meios 
j scienlificos , da capital do 

paiz, onde Reside. 

CHRISTGVAM AGNER^ 
A data de hoje assigTiala .a 

passagem do anniversano 
nafalicio do sr. Chnstovam 
Agner, abastado fazendeiro 
neste município e ligura < ( 

muito conceito cm nosso- 
meios sociaes. 

ma', 
eu t 

Súvl 

DESTINO 

— "Não me queiras 
pelo mal que te fiz. Se 
causo tristezas, fie 
inconstante, se a dôr que U 
maltrata vem de prim, na 
me culpes por isso. l-.u * 
amo, apesar de ludo. Gosl 
de ti, de teus pensament! 
onde a descrença avulla, dt 
tua sensibilidade qnasi doen- 
tia, da requintada volup; 
oue encontras em cada moti- 
vo de sofrimento. 

Não me queiras mal, pelo 
mal que te fiz. E' o destino 
que nos creou assim, tbi < 
destino que nos fez compa- 
nheiros para a vida inteira. 
E eu sou. sómente, o que 1 

deslino quiz que eu fosse... 
  E o meu coração, triste 

mente, calou-se. 

Sejamos naclonalis 

tds,dntes de tudo 

» . . „.,„i /in , A repressão ao extren 

Pena de 

morteno 

BRASIL 

uu 

Sabi 
crata 
par; 
naes fest 
sa noite 
um dos i 

nelle i da I ,{r< 
bIII 

ENERGICO PROTESTO 
ARANHA 

WASHINGTON, ã (ü.) — 
O embaixador Osvvaldo Ara- 
nlia dirigiu ao "New York 
Times" um telçgrmmna pro- 
festando contra a publicação 
feita por aquelle jornal e se- 
gundo a qual no Brasil, depois 
de novembro de 1935, tinha 
havido revoltas polilicas e ex- 
cuções. 

O embaixador pediu ao 
jornal que apontasse uma só 
execução levada a effeilo io 
Brasil. Em declarações fei- 

DO EMBAIXADOR OSVVAihn 

Ias á imprensa acerca dá , 1 
tuação actual do Brasil, osr. i 
Osvvaldo Aranha esclonccu j 
que as leis de repressão ido- { 
piadas no Brasil livèrau^ cm f 
vista evitar a repetiçãi t'.f c- S 
pisodios como os de ti i 
quando soldados e ó!! q-c i 
foram assassinados en/qu^np J 
dormiam. 

Accrescenlou que p 
temente havia causadi 
hensões a descoberta 'u p | 
va conspiração comm<ii:is| 

i-1 
iil*i 

9 o Clube Demo- 
■brir os seus salões 
de suas tradicio- 

de Outubro. Nes 
•erá homenageado 
Ps fortes baluartes 
tlemio. O sr. Pe 
Tá dos Santos. A 
dedicada uma Ses- 

,ài. Sob me, para a offcrta 
■Io 1 ' embrança dos seus 
couserci. e durante o gran- 
d; bir!- será offerccido ao 

•im-í- ido um lauio Bau- 
I a dos melhores con 

usicaes da cidade 
ivir nessa occasiáo. 
progranuna da tes 

mocrata foi organi- 
João Alves Pereira 

Doná e Frederico de 
)eve ser íormida- 

juuclos 
se faiá 
Emfim, 
lã do 
sadr- p 

íreorgi 

Calalicios 

Fazem annos hoje; 
— A sida. Rn th Madureira. 
  O sr. Arisioleles Penna 

Raraíft .Júnior. 
— 0 sr. Oscar Menezes 

Vleir*. , ,, , 
_ A exma. sra. dona wd 

Via de Oliveira Blanc, dign' 
consorte do sr. Astolpho 

RIO, 5 (D.) — Os comilé 
de propaganda do governo 
de Valença, geralmente ms 
fatiados muito longe do ca i 
po de lucta, era Paris, nem 
como os comitês com ã mis 
ma finalidade de propagan- 
da i- favor do governo de 
Burgos, estão distribuindo por 
toda a parte, de preter.-u 
cia pelos jornaes, ninas pu- 
blicações em que se- esfor- 
çam por documentar as atro 
.-idades praticadas pela par- 
te contraria. \ 

São folhetos e álbuns d' 
photographias que provam 
que os de Valença estão sen 
do auxiliados pelos extrangci 
ros de Moscou e de- Paris, 
e os de Burgos pelos exlran 
gciros do Reich e da Itali i- 
Ambos se accusam reciproca- 
mente do communistas e de 
nazistas e provam com faria 
ra photographicas as barba- 
ridades e os crimes hedion- 
dos praticados pelos adver. a 
rios. . ' 

Quem lè as nAibbcaçoe 
ipis duas procedências lica m , 

feirado da situação real «a i 
desgraçada e nobre nação a 
quem a humanidade deve s 

paginas mais brilhantes e . 
exemplos mais sublimes d. 
historia. A Patria dos gran- 
des mysticos, dos audacioso:, 
conquistadores, idos pocla-. 
Iranscedentes, dos paladino, 
da cruz contra a invasao sai 
racena, a nação que durante 
séculos figurou na vanguarda 
da civilização christã trans- 
formou-se numa jiação ;es 

phacelada pelo odio dos sem: 
proprios filhos, numa iuol.i 
aue nenhuma guerra com os 
extrangeiros poderia igualar 
em horrores. 

O exemplo da infeliz Hespa 
nha deve se fixar diante do- 
olhos de todos os brasileiro, 
como um terrível ensinamon 
to que devemos appfrovedar. 
E* tanto mais necessário • 
se exemplo, quanto e certo 
(|ue o Brasil offerece a ganan 
cia extrangeira um mais v i 
io domínio de riquezas natu- 
raes a serem espoliadas do 
que o solo espanhol. 

r K' 

kJt-m 
A repressão ao extremismo 

é o primeiro passo para nina 
definitiva (cpnsoluiaçao ckj 
franquilidade e da ordc.m na 
cional. 

-(o-o-o)- 

da reforma da Liga das 
  Nações   

GENEBRA, 5 (D) _ A As 
sembléa da Liga das Nações 
approvou «mii resolução do 
comitê de que se manifes- 
tava favoravelmente á con- 
sulta dos estados não mem 
bros sobre o projecto de re- 
forma do Instituto. 

A proposta em questão toi 
apresentada pela delágaça 

do Chile. 

  

'900 

)ois milhões 

Pm um maricki 

1 

íCC 
1 
í PEI. 

Ml 

■HFERENCIA 

LOS ANGELES, 5 (D.) -- 
A, aclriz Judith Allen moveu 
uma acção contra Mrs. Del- 
phine Dodge Cropivvell Ha- 
ker GÔdde, exigindo dois mi 
lões de doilares como indein 
nização por "alienaçao do 
atfecto" de seu marido, o pu 
gilista irlandez Jack Doylc. 

Mrs. Godde é a herdeira 
dos automóveis Dodge, lida 
como uma das mulheres ma- 

is ricas do mundo, e K-i 
na partir breve, em co - 5( 
nhia de Jack Doyle, par 1 , 
Inglaterra, onde vae 

rer divorcio de sei ri 
marido, Timothy Gi dde. ^ 
qúéiro' BoVsyprkinu . »-i 1 
samento com o pugiliMa ... 
alizará em abril, quai.u- 
ver sido decretado iv., 
cio. 

-•LEGRAPHO COM O 
STRO DA GUERRA 

(D.) — O gal. Dal- 
1 ' ho, commandantç da 

. ão Mibtar, eutretcvi.;, 
ai. Gaspar Dutra, rai 

:a Guerra, demorada 
icia pelo telegrapho. 

Ia t inspirou quanto aos 
os tratados enfre os 

aeraes em suas comuui 

•ujo» 

h 
Id íwti 
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I 
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o 
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Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 

ria sua fazenda, no 

seu sitio, em qual- 

quer vilarejo ou co- 

lenia, poderá V. S. 

dispor de luz ele- 

ctriea s ouvir o 

muntío com um ma- 

gnífico radio "How- 

ard"de 6 volts. 

Coitsuile nos sobre os carregadores 

a vento da marca "Wincbarger De Lu- 

xe" tu peca-nos detalhes dosconiun- 

tos de justor-dvname |"Fire-Flv", de 

combustão a gazoiina. 

Com o vento, sem nenhum dispendio 

de custeio, ou com *um insignificante 

gasto de gasolina, poderá V. S. ale- 

grar á sua residência com este adi- 

miraveS conforto: 

Luz e Rádio 

Importadores 

VVAGNER & CIA. 

Rua Balduino Taques n.g 3b — Phone 2-2-9 P. GROSSA 

,7. ■ 7. ■. ■ ■ n .7. n. ■ r. ■ 1.1. ■... W-H 

Diarío Esportivo 

ItlP 

elementos dos clubes Guara- 
ny e Olinda. 

Gp. — Elogiar a disciplina 
e bòa vontade, dos seguintes 
amadores que integraram O 
referido combinado: Alhcneu, 
Gonzaga, Tullio, Jacob, ba- 
laço, Janjão, Christiano, Ge- 
nezio, Durval, Paladino, ~a- 
labrega, Doiuinguito e Kussi- 
nbo. 

7.«   Nomear uma com 
missão composta dos srs. pre 

sidcnle, 2." Thesoureiro e do 
sr. Newton Ribas, membro 
da Assemblén Geral, para èn 
trarem cm entendimento com 
0 cap. Delegado Uegiunal de 
Policia, sobre o policiamen- 
to, com occasiões de jogos, 
nos campos de esjiorte em 
nossa cidade. 

8.a   Approvar o aclo do 
sr. presidente, concederiõo 
1 ennissão ao Umao Hampo 
Ale"re para excursionar n 
Itararé, afim de realisar uma 
partida'amistosa com o C. A. 
Fronteira, e solicitar do mes 
mo clúbc, O pagamento da 
respectiva taxa de> licença, de 
conformidade com o arl. 194. 
dos Estatutos. 

g_a  Convocar para a prn 
xima segunda feira, uma reu 
níão do Conselho Fiscal, pa- 
ra o exame dos últimos ba- 
lancetes trime-straes, desta As 
sociaçâo. 

Imensa 

actividade subversiva 
Hp 
VIV 

lata de 1°. do corren- 
^ le ; ificou-se em Gurityba 

amento ela exma. sra, 
Le vina Caron Picanço, qua- 
ei isada com o sç. ÂJce- 

. .. Picanço, nosso collega 
íiurcnsa, e irmã do sr. 

.1 tljo Garon. 
■ idolencias. • 

Trifino Correia 

ALEGRE, 5 (»T) — Lo 
go que foi etfectuaad a pri- 
são do ex-capitão Trifino Cor 
reia, o genera) commandantc 

da 3". Região Militar com 
sede nesta capital determinou 
ao major Cordeiro de Pana, 
chefe de seu Estado Maior, 
communicassc o facto ao Lha 
fe de Policia do Estado, sr. 
Poty Medeiros, o que logo toi 
feito. 

Quando Andr» ; : or 
reia conseguiu c «i do 
Hospital Centra' d-. \ rei ' 
veio ao Rio Grand. ' Sul, 
aqui permanc e .n.-. 
zes em franc ariiv idade -.11 
bversiva. 

Ultimament . m, a arR- 
qulação do piam duc >a 
rio em todos os Jjô lios do i)-'- 
iz, que já foi dennneiado f».'- 
Jas altas autoridades i.oiii 
res ao gover frdeiai, 

'■* 
DO EX- MINISTIW .Kr, 

' AMÉRICO DE ALMEIDA, 
RIO, 5 (DA— Em comiq»- 

íornecfdo á inqprensa, .cado 
Comitê 

■iiida da 
Central de Propa- 
candidatura Jose 
'ecl. a continuar^ 

■ ura do 
j, sen-JO <1UU 
Ta cm nada 

c : progranuna 
caçado. 
J.D.B. leve 

-(O-O-O)- 

Sementes de aveiã 

sá na Casa 

NACIONAL" á Av. 
dfacio Villeta, 32A. 

TKLF.r—)NE 2-9-3 

I 

BQN 
MPAJ 

r 

PARE 

CABELOS OUEDfl DE SEUS 

USANDO 

HINONCORQ PETROIINO 

OTONICO-CRPllfin POR EXCELtNClfi -«—rt—O—ÍJj, 

PRIMEI- Ò 
B. VEN- O 
,A "A NA- O 
V. BONI- O 
A, 32-A. ft 
293 O 

« 

CfiSPfi JflfflUVEL nQ V 1 
JOINVILE IRBORflTORIüS MINRNCORft 

de esforços- 
dos os eie- 
ressados tez 
multipiicas- 

tos junto as- 
as na 3". lie 

,utros exlru' 
o ex-officr.>l 
e em vários- 

or, sabendo-1- 
m São Fran 
accaria e ou 
la fronteira, 
deixa entre- 
mantinha M 
mistas refu- 
blícas plati-* 
s para está 
ou a conspl 
; militares. 

M M ■ M M M M " 8 M i 111 H I « M I III» 

Â Lusitana (Amoi o ®   —CARRINHOS - - - w ■ w . 
— melhores prbçossedab- 
- BRINQUEDOS. AV- VICENTE 

MEIAS ARMARINHOS - BONECAS 
MACHADO, 14 iü 



DlAfílO DOS CAMPÓS 

Notidas de 

Curítyba 

1 s 
ire deputado á A368' ]US 1 ív P' em •homenagem á data; 
CffislnHv Assemüléa l Dia do Professor, siatzva, apresentou noje   

vrowr, V0 eStadoal val"JS 
P o tetos, abrindo créditos 

cóe. ^ T. faVOr de instit"' Çoes, de utilidade publica 

a ' dei|es Propõe 
Vcon rV'" "«li'» contos de reis annuacv nn 
£a subvenção á Escola V 
eeriuacia e Odontologia 2 

tros O Gr0SSa- 0s dois ou- 
creditn^0 a aí>ertura de, citditos para subvenções au I 

i1 ^SSÜC^aÇáo Paránaen k ^ nu i\io as su i. t mprensa e Associação! actlvidades parlamentares, 
aranaense de Letras, respe-1 Parece Que o Dr. Arthur San 

cuvameníe de 12 e 5 contos.I tos nao deseja se ausentar da 
e reis. I Capital Federal no momento, í 

xxx f rm virtude de estar encabc- 1 
deputado Garcez do JNas- 9 fant'0 o movimento para que J 

cimento apresentou á Assem-1 a Gamara dos Depuír.dos nao | 
Jea um projecto propondo!',encerre 08 seus trabalhos em 

a
o rrcaçâo do corpo nicd;i »of ,novern')r() proximo. 

xxx 
O dia da Revolução do 1(J3IJ 

no Paraná passou, aqui, em 
brancas nuvens, como se cos 
tuma dizer. Nenhuma com- 

.jmemoração civica. Signal evi 
I (dente de qqe o movimento re 
jgenerador está cahindo no rol 

'idas velharias, maximé agora, 
^que os boatos fervilham ou- 
> tra vez... 

xxx 

.. xxx 
O aviao da Cohdor qUe aqn 

era esperado boje, em sua 
viagem regular, rumou de 
Paranaguá directamente para 
o Rio, em virtude do intenso 
nevoeiro reinante1 na Ser- 
ra. 

XXX 
O deputado Arthur Santos, 

que aqui estava sendo espe- 
rado, adiou, ao que se diz, 
a sua viagem, em virtude de 
o prenderem no Rio as su.is 
actividades parlamentares 

da escola de jCaelê pa 
a de' Ventania, Tibagv 

removendo a professora nor 
malisla ãulia Carneiro Ros is 
da Escola Mista de Villa c.s 
trella. Ponta Grossa, para a 
de Imbu', Conchas; removeu 
do a prof. Carmem Andradi 

Na. Policia e na Rur 
'MENOR QUE DLKAPPAIRT iJS ^^<3 

CE 

terceira pagina 

da Escola Mixta de Pinheiro 
eco para a de Lamas, Ti- 

bagy; removendo a professo- 
ra efíecfíva Elvíra Lopes 

Kruger da escola de Moros, 
Paca a de Santa Leopoldino, 

AwÍr0le.Xí)nerando A'-mind.i Vidal do cargo de zela 

dora do G'rupo Escolar ,ie 
ra y' e'evando á caihegona 

de 2". classe, por contar ma- 
18 de 10 annos de serviço, a 

prof. Maria de 
morte. 

Jesus Roa 

Compareceu á D/elegacia 
de Policia a sra. Josephip i 
de 1 aula, residente á rua de 
Lvaranas, proximo á chacara 
de propriedade do Dr. Miguel 
Quadros, afim de communicar 
á autoridade competente que 
sua filha, menor, de J(> an- 
nos de idade, de nome Ediih, 
abandonou, hontem pela ma- 
nhã, a residência do sr. Euri 
des Darcy da Cunha, onde es 
fava, bem empregada, toman 
do rumo que a queixosa des- 
conhece. A sra. Josephina «e 
í aula adiantou que, segundo 
lhe constou, Edilh foi em pro 
cura de uma empregada ue, 
uma das pensões alegres da 
rua Engenheiro Schamber. 

A foragida é mulata, de es 
tatura media, robusta. 

O cap. Schleder, illusfre De 

m-.. '-"■iju nn 
ensdnn8 eStabelec™tos ic.e) 
n". ' ' Cr P aPProveitan en «P) Mos (facultativos que 
vem prestando os seus sei 
Ç0s aos educandarios e 
doaes. 

xxx 
O dia de hoje não foi 

nado. Entretanto, reinou 
gama duvida a respeito, m 
vu tude de um decreto as si- 
gnado pelo então inferven or 
Mario founnho, prescrevi n- 
do a data de hoje como co 
memorativa do movimento 

RÁDIOS • 

H O V* A p q» 

, Coram assignados hoje, pe- 
n- ) lo governador, os seguintes 

mudo do iqm a> decretos, entre outros; re- 
^cn. m i r iu' l movendo o professor proviso 
.^ " ' 'Ue.as duvidas se «fs,< rio Waidemar Rolim de Moura fizessem, h, que o sr. Ala- '*  fizessem. E' que „ JP. „Jj . 
noel Ribas assignou novo ije- > 

a- I 
    IJ w r l 

creto, abolindo aquelle íer „ 
do. O único feriado estado il, 
ãctualmente, é o de 19 de IJ 2 
zembro. 

xxx 
O Dr. Gaspar Vclloso, iilli 

re Direclor Geral do Ln 
„o, baixou uma portaria, s 
pendendo as aulas amaiP 

do Grupo Escolar de S. Ma 
theus para o de Cachoeiri- 
nha; removendo a prof. UdE 

i le Gonçalves, da escola do 
3r I Frigorífico Matarazzo; para a 

j de Rio do Peixe; removendo j 
il a prof. Natalia Loyola Rohm 1 

w ui. upct»par veuüso, míis^ ■ do Grupo Escolar de São Ala | 
tre Direclor Geral do linsi;- ! tjheus, para o de1 Cachoeiri- £ 
noi baixou uma portaria, -ais , nha; remevendo o prof. Ga-f 

anfta, 1 tyrâj, Archanjo de Oliveira ' 

& 
iii 

11 
ví.- 

Antes do fim do mez estará 
em lonta Grossa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
receptores — a maravilhosa 

' i ^reafao da Hovvard Radio 
tjl Company, os mais antigos 
iti? 

legado Regional, tomou pro- 
videncias . 

roubado pelo hospedl 

Lsteve na Delegacia o sr 
Osorio Martins, residente á 
nta da Ronda n». 6, queixan 
do-se de que, no dia 20 de 
julho, appareceu era sua resi 
dencia, á noite, o indivíduo 
rrancisco Gomerski, pedindo- 
lhe um lugar para pernoitar 
no que foi attendido. Pela 
madrugada, Francisco "levan 
tou acampamento", levando 
comsigo vários objeefos per 
tencentes ao queixoso, entre 
elies: 1 arreio, 1 freio, 1 cober 
tor, 1 thesoura para tosar 
animaes, 1 par de esporas e 
um sacco de estopa. Essa 
queixa foi formulada á poli- 
cia ha tempo, sendo conser- 
vada em sigillo. Entrelaino, 
o cap. José Schleder, esfor- 
çado Delegado Regional de 
Policia, determinou as devi- 
das providencias para a ca- 
ptura do hospede pouco re- 
conhecido. Francisco Gomers 
ki foi agora preso, pelo invss 

tigador João Teixeira, que apu 
rou a procedência da queixa 
apresentada pelo sr. Osono 
Marfins. 

Petit- C 

a«al:7WeSete(B6r8i9 -Jelerfone pi 

' iiâ7 : Trzr*! -- (cr    . - J. 

fabricantes de 
americanos. 

rádios norte- 

.SPIJBi 

I —.J L*nA ii\ma.f.p 

Ri 00 rt a dores: 

WAGiMêR Cia 
Ru. Balduino rames n, ]s «hon>'2

,«_ ^ 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

mais e façam uma esco- j 

lha intelligentei 

'lllllilll I : 1111 U i > i: II I I 11 I I I 11 I III I ■ ... 111 I III r.Am,    ' tU8 em 3 de janeiro v 

Indicador Technic7>rprofTssionai 

advogados.. J-oR.cosT^_,_n„. iooiunai 

Grossa 
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Enlace 
VVECKERLIN-MAGNANf 

Realiza-se hoje o enlace ma 
trimomal da srta. BeidE, 
Vveckehu com o distineto jo 

vem sr. Angel0 Magnani, es- 
tabelecido nesta praça. 

A cerimonia religiosa sen 1 

£e
CtUada "a da Nova Rússia, tendo corno padr'- 

" Lp,or.parte da noiva. O' sr. Adolpho Weckerlin e sta 

j Paulina ScheiJ, e por parte do noivo, o sr. Felipe .h,s- 
íus e Thereza Justus. 

^ I 
* 

i m í m. 
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Fr,0'e' eontímiaçâo do siins 

MARTErCOnSrgradaS' fVnN;- 
tisfání'- !m0Sn cn"eione 
S™„ MAm pik" 

Brevemente fará sua es- 
^ n a celebre cantora melo 

J£- fw-' - w» « çatves, o lypo mais curiós. 
caPdal da Republica, iir1 

curou hoje a imprensa pa . 
tclarar que apezar do hs-'-, 

do de Guerra manterá sin 
candidatura. 

D candidato de si proprio 

dp'aT Rrasileira, ALÍÁ'K n 
MfcLLO, procedente de S; 
Paulo. 

Estando sob a direcção .1 
chansomer, Horacio Gand. 
Pio, co-ntimiando com <> 
mo ardor anterior. 

I<em j"8^" tnotivo pariP- estar 
esperançoso pois desde - 
ultimas eleições nresid.-nciac 
seu eleitorado tem dunlicarl 
com a qualificação de sua c 
P?^a' Na<, «era pprtan n n 
tos cm COnsi«a d<d8 vo •i de janeiro vndou 

nesta e 
domi 

ADVOGADOS 

Or. Newton Souza e*.Silva 
Aceita causas no eivei, cp mercio e no crime, 

demais comarcas do Estiid i. Questões sobre posse, 
nio, terras. Contratos c pbri gações «m geral. 

Inventários e outros , pro ccssos administrivos e co- 
branças em gerai. Desquites. Hipoiécas. Ue 
fesas perante o juri, fíden cias, e quaesquer outras cau 
sas. Cobranças commerç^ães. Dá consultas, ind^penden 
le de pagamento. j Escritório: Rua Marecnal Deo 
doro, lã (defronte ao Fórum) Phone 298. Residência; Pra- 
ça Floriano, 86; fone 4.4.,Caixa Postal 97. Expediente 
do escriptorio, o inesiruo do Fórum. 

■ Ponta firo ssa Paraná 

DR. MARIO LJ MASANTOS r 'd 
Com o seu escriptor io nesfa cidade, á rua Marechal 

Deodoro, 2-B (esquinai darua Gal. Carneiro). Corres- 
1.ondente no Rio e em localidades do Estado do P.arana. 

DR- MIGT0N LOPES 
" Medico  | 

"í dr. a. brenner 
i-iimca medica s de creaa IMpeUnn n 

cas. Consuiias das 8 ás 5 J f* (
0Perador e Parteiro,      

horas. f Ex-assistenle do serviço de t? .cirurgia dos hospitaes de $. .peda!istã em doenças de 
(Paulo e da clinica obstetrica ' ancas — Reem— 

r,a Faculdade de Medicina, 

Pharmacia "Minerva- 
Residencia; Rua 7 de Se- 

tembro n». 4 110 

Escriptorio 

Drs, Arthur Sant1^, t 
de üdvogacia 

os fio de Araújo, Laertes Mu 
nhoz, M. Soares dos Santos. Ações civis, commerciacs, 
cnminaes, etc. Ponta G os sa, Curityba e Rio de Janei 
ro. — Hsfcriptorio H?ui Ltu gusto Ribas, 63 — Gaixa Pos 
tal 105. Telephone 2-0-3. j 

MÉDICOS 1 Jí£í Uj 
DR, ANTONIO PENTE 1ADO 
DE ALMEIDA i;r. 

r: p* Clinica medico-ciruugica 
em geral — Molaatiaa de 
adultos e crianças 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico ) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das 10 ás 11'A 4a 
manha e de 3 ás 5 horas da 
taide, Pharinacia Minerva i 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Resideucia:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.» 91   Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

^Avenida Vicente Machado, 
In,, ü l3".'1»0 «"onsultorio do ur. brancisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs II 30 
e das 16 ás 17 horas. " 

DR. FEUX VIANNA 

DR. 

— DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Cousaltor.o: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

■— Clinica Medica   
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto iübas n." 79 t 
Consultas das 4 ás 7 horas.' 

lelephone; 3-9-5. 

z*" SaSs "àsi 

j*nem.as — rnhuf^niz-.^ 
fantil. -ulose m- 

Sõ attende dentx ít 
pecialidade. s" 

^r0:í0 p,e r^ideueia: 
ri ,„ ° s Dumont. 103 Das 10 ás 11 o ,in ,1 

ás 3 e meia. ' 1 6 me,a 

DR. FRANCISCO BUBZiü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

. Pha''maciasi Diversos 

CARTA E DRo 
CARIA MINERVA 

A fama cia de confiança 

«í »en22da rJrT Machadü 
Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas F* 
pecjficos Humphre^j ^ prof 
Juclos farmacêuticos uacio- 

naes e estrangeiros. 

■ Quente Machado, n. 
JJ — Telephone 1-7-3 

H 

K 

MEIAS 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

sr 

M F T A 

 PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares n.'" 
Optima installação, 

lente cosinha e situada 

12 
exceN 

r.fc -- *citriijüne i-y-a 1 -   - -J.iuceeia 1... 
Proprietário: Ernesto Silvetro corafau da cidade. Quarto»» hitveira caprichosamente 

CID CORDEIRO PRJÜS 
TES 

Gllnica medica, moléstias ™ 
de crianças. syphJhs, vias ^ cargant» 
unnarias. fratameato ra«| ««««ma. 

I'7rf A • 0. A™u", 

Jri A "•. cf, , , Praça ílonano Peixoto. 

DR. ANTO^i» AaSCHWANSEE 

(lom pratica nos h-dspitaeade São Paulo - Operaçõci 

i nn u ~ Doença-" i lde ae-nhoras e molesüas internas. Con^Ras das 10 ll das 2 ás 5 horas. 
Residenci« .e conáátltoriojRua do Rosário n." 96. 

*************** 

Ribu 14 

DR. 

Cã/a de Saúde 
ASSOCIAÇÃO BEÍ" IttFICEJfTE "26 DE OUTUBRO" 
rr ínfRRações nr lodernas. Acoeita doentes particulares 

- logicos - Pharmacia própria   

LUBOlUr ORiO PflULd SOARES 

a. T *""x"1 - »-•« 

HAROLDO BELTRÃO 
(Medico i 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUI2AS 

CLINICAS 
MIIJtN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
clerioiogista. 

Analises quimieas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueona- 

sai, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Selem 

bro —— Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 homi. 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
   MEDICO   

Clinica medico-cicorgicn. 

Consultório; Farmacia MU- 

ka. Rua Coronél ru^.wfr^ 

r - >1 14 A» JS hcem] « 

DR. NOVAES RIBAS 

Ulinica medico-cirurgica. H« 
pecialivta em moléstias do 
appareiho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
çao, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 
"•0 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Çen- 

Ba', das 2 ás 4 horas 

f a..^__ "UlU VaClnaS em «eral-    

— DR. AN TONO RUSSO — 

appareiho respiratório. Moléstias de senhoras estlds do 

Consultas;— das 14 ás 17 horas, 

Coasultorio e residência: 
(Sobrado). 

— DR. EMIUO SOÜNIS — 

(Medico) 
Ex-medico interno do HoSnítM 

ha. p 'a' (Ie creanças de Curity 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia.' 

nr^amíleío sortimento de uctos pharmaceuticos na 
cio na es e estrangeiros, 

o Rua Cél. Cláudio, 39 

cenHen3 {lir,ecção do farina* ceufico diplomado Dr. Le^ 
poído Pinto Rosas 

Phone 367 

caprichosamente mobiliado» 
com venesianas e agua cm 
rente em todos, 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente df 
estabelecimento: Henriqií 

Valio. 

Rua Santos Damont 64 

t 

Clinica geral — Molesti -jo mraos . - 
ao coraçao e pulmões. 

Especialidade: Doenças tíe CreançaSi 

Consultório: Farmacia miir^ 

Rua Cél. Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas ' 

* wmu. 

DENTISTAS 

A. BRTTTü 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialis

t
a em extracções 

e dentes. Tratamento de: 
tomahte — Ahcessos — Fiá 

0rigeni dentaria - Piorrhéa etc 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinhelrt 
0. õ- Dirigido pelo proprir 

tano, Ernesto Fi^ptze. 
Proximo á # estação ferrea 

j melhor e mais bem situa 
) do h0'61 õa Princeza dos Caai pos. Recentemente montado 
conta com installações « 
mais modernas. 

lomicas) e parciaes de Vulca 
- - Rcsevln e Neo-Hecoll 
a uras.- Duplas (anS Ru, Saldanha Marinho. 12. 

ESCRIPTORIO UttC NlCo PURflSSIONAl 

m "oziLa>"- e Conslrucçòes em _ _MCARD0 LAS __ 

geral. 

Administrações Medições 
Engenheiro Civil 

, Lscr'Pforio - Rua 15 de fVo 

Divisões de Teress Copias 
E. Paraná 

/ 
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casas ' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, feitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDE A L IA 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para senhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidaval sortimen to rccem-cbegado do Rio 

em calçados para homens, .para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
çhinelos de todos os typ os. ; 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional fASA IDEAL — Ponta Gros_ 

sa — Av. Vicente Machado, 27. 

OSS Iifl»jp0$» 
Rua 15 de Novembro n.° lü 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos .modelos, 

'por preços modicos. Executa 
qualquer figurino,, especiali 
dadcs de enxovaes paru noi 
vas — Sedas próprias pai a 
  confecções 

FUAD CURY ' 
Proprietário 

CASA 

-HiS— 

Bicicletas 

;Vc: 

:: :: Ary de Geus ::— 

Slock permanente de bi- cicletas e 
mãs e inglezas. 

Completo sórtimenlo de peças e accesorios 

motocicletas alie 

Of fiei na 

de concertos e reparações. 
33 — Gaixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — Ei. do Paraná 

Especialista em ^jrmari Postal, 195 — Telegram- 

uho por atacado — Preços 

ospeciaes para vendas a di 

nbeiro. 

Tclcphone, 2-7-7 — Caitçá 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicenle Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- 

ná 

Pharmacia «MiHca 
» 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— FarpiaceidSfco Diplomado 
— Responsável. 

Rua Gél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Casa Buenos Aires 

168,0 8 Ma NO EL Md 

firma brasileira 

« » 

n 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo   Pre- 
ços Modicos   Rua Céí. Cláudio n.» 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

de Estanislau 

Especialidade em bolos — 

Avenida Fernandes Pinhei r 

Ponta Grossa — 

StanislavzuU 

Bolachas — Doces, etc. 

• n.° 11 — Telephone 1-1-4. 

  Estado do Paraná 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fanlasia, en 
feile para vestidos de baile, 

i ->i i n m 111111 m-m m w-í-pm-m h i r i mm .-w i a i m i n 11111111 n 111 n 111 ns-b 

como sejam lanlejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 
Rua 15 de Novembro, 18. 
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Diário Esportivo 

(Dltccát de Bento Furtado) 
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N vicias e Coi mer\tarios 
De Itararé, de onde excur- • De nossa parle, como vehi- 

sionou nO sabbado ultimo, '.'e 
gressou a luzida embaixada 1 

do União Campo Alegre que 
alli fôra afim de disputar 
Uma partida amistosa de fu- 
tebol com o C. A. Frontei- 
ra, daquella localidade do vi- 
sinho Estado de São Paulo. 
Conforme entrevista que ob- 
tivemos dos ülustres espor- 
tistas Dr. Leopoldo Pinto Ko 
sas e Elias Espiridião, che- 
fes da embaixada, os trioolo 
Icres tiveram unia desvane- 
cedora acolhida por parte 
dos ilararéenses, tendo a par 
tida, que terniinóu com um 
empate de 3 tentos, decorri- 
do em meio de uma tranca 
cordialidade esportiva. Tive- 
Inos mesmos opporlqmdade 
de vermos, em ofticio dirigi- 
do pela directoria do Fron- 
teira, ao Tricolor, os votos 
de sincera amizade que lhes 
fcram formulados, votos es- 
ses, que se tornavam exten- 

■Hvos ao mundo esportivo- de 
Ponta Grossa, por interme- 

culo das aspirações que se 
tornarem em beneficio do pro 

j gresso ciladino, agradecemos 
sinceramente, e interpretamos 
de ante mão . os agradecbnen 
tos dos esportistas da Prince- 
za dos Campos aos seus ir- 
mãos da heróica Itararé- 

Ponta Grossa esportiva te- 
rá ensejo de assistir, no pró- 
ximo dia 15 de Novembro, da 
ta do anniversario da procla 
mação da Republica em nos- 
so paiz, á um bem organisu- 
do festival esportivo, organi- 
sado pelas sociedades; S. V. 
Adler, e Junak-B, e patrocina 
do pela commissão de chro- 
nistas esportivos da cidade, 
composta dos srs. Bento Fur 
tado, do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, Adolpho Verneck fi- 
lho do "O Dia" e "Diário da 
Tarde", e Vicenle Lacerda, 
do "Diai-io da Manhã". 

Para o festival em apreço, 
está sendo elaborado um op 
timo programma, e do qual 

clubes da cidade, que possam 
concorrer, Com alhlétas de 
qualquer ntorlalidade de es- 
porte, os quaes serão especial 
mente convidados, pela so- 
ciedades aciiiia citadas. 

No proximo domingo, 10 
do corrente, haverá em um 
dos salões do Rar "A Deli- 
ciosa", com inicio ás 9,30 da 
manhã, uma reunião de- todos 
os representantes dos clubes 
convidados, afim de serem to 
madas as providencias preli- 
minares desse grandioso festi 
vai. Participa-nos desde já o 
Director Technico da S. V. 
Adler, que todos os srs. le- 

1 chnicos de clubes que dese- 
jarem obter as novas regula- 
mentações para as competi- 
ções athléticas, poderão pro- 
cura-las com o sr. Frilz 

Antsbach, que as instruirá, 
solicitamente-. 

proceder para que a nossa 
Entidade possa como até aqui, 
continuar a dirigir todos os 
desportos, para que não nas 
vejamos na contingência de, 
em virtude da filiação a uma 
Mater que só se preocciriTa 
com o Futebol, ficarmos im- 
possibilitados de pensarmos 
no desenvolvimento de ou- 
tro qualquer ramo de espor- 
te, em nosso meio. 

O Conselho Director da nos 
sa Entidade, vae entrar em 
entendimento com o sr. De- 
legado de Policia desta cida- 
de, afim de obter um poucii 
mais de eíficieneia no poli- 
ciamento das nossas praças 
de esportes. Medida essa poi' 
todos os titulos louvável, pois 
que já estava lanlando. As 
nossas canchas éspórlivãs "s 
lavam ficando vasias de as- 

, sistencia, mormente do ele- 
mento feminil e, isto por cau 
sa de certa casta de torcei to 
res que julgam que não só 
os árbitros como os jogado- 
res, e até mesmo os repre- 
sentantes dos Conselhos é qo3 

devam s*" as victimas de 
seus repentes de torcedo- 
res arvorados era dictadores 
de regras em nossos campos. 
Talvez que assim se consiga 
que o nosso quadro de jui- 
zes tenha alguma considera- 
ção em nosso meio esportivo, 

Â. E. i. P. 

pelo 
em ren- 

de üulu- 

conheci- 
liliados 

c que os srs. representantes 
não vejam por vezes a sua 
integridade abalada, c o 111 
doestos e desafios. Que se- 

jam pois, tomadas medida- 
moralisadoras e enérgicas, 
são os nossos sinceros alm'■ 
jos. 
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Trancinha urdida pelo telefone en 

tre Luiz Guimarães e o«seu reduto 
CARTA ABERTA AO AMIGO LUIZ GUlMARãES 

Meu caro Luiz, medita um pouco nesta carta, 
Que ella é muito sincera e de verdades farta... 

Si bem que positiva e-lla não visa intriga, 
Mas... a fiél confissàa de uma pessoa "amiga' 

'•lio (lessa mesma embaixada. (leverão tomar parte todos os 

ttclír atesÉ nonlir 

Para que não succeda o 
fonio Rodrigues , este cav 
do de ha muito tempo de 
tormentava; usou vários m 
vão, pois não conseguiu 
TORAL DE ANGICO PELO 
conseguiu debellar a mole» 
va, 

mesmo que o sr. José An- 
alheiro achava-se soffren- 
tenaz bronchite que o a- 

edTcamentos, sempre era 
curar-se. Recoçreu ao PE1 
TENSE e dentro em pouco 
tia que tanto o atormenta- 

Atte&to que, consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparado na acreditada dr* 

Saria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a t—* 
a de Uma bronchite rebel- de que me atormentou por 
ihuito tempo, apezar do u- so de vários medicamen 
to», j 

À bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
zando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

yende-se em to (ta a parte. 

Resolveu-se finalmente', aa 
Assembléa de segunda feira 
ultima a situação da Associa 
ção, cm face da questão do 
esporte Estadual. V ae portan 
to a nossa Entidade, entrar 
em uma phase definitiva de 
actividades, como' filiada á 
novel Entidade da Capital. 
Resta, portanto, qde doravan 
te os ressentimentos que poi 
ventuHr^náa existam, sc 
convertam. em desejos arden- 
tes de tudo fazer para que P. 
Grossa possa de facto, ser a 
pioneira das realisações es- 
portivas que se fazem sentir, 
c que acabe de vez, as intri- 
gas de bastidores que ijinlo 
prejudicam o progresso do es 
porte em nossa prazenteira 
Princeza dos Campos. Uma 
advertência porem, devemos 

Feijão cavallg 

Começo agora a entrar no assumpto principal, 
E o que te vou dizer não leves a mal: 

Não podes avaliar meu caro Luiz, 
Todo o mal que nos trou xe, o teu gesto infeliz. 

r 

Resoluções tomadas 
Conselho Director, 
nião realisada cm 4 
bro de 1937: 

1." — Levar ao 
mento dos clubes 
que a Assembléa Gerai, noje 
reunida, tomou as seguinte,1; 
resoluções: 1." — Approvai 
a Regulamentação do Cam- 
peonato de 1937, do art. 1.", 
ao art. 19.u; 2.11 — Approvar 
a tabella do 2." turno do prt 
sente Campeonato, com a 
modificação da data vaga. 
que deverá ser a 14 de No 
vembro, em vez de 28 do 
mesmo mez; 3." — Em vinn 
de da impossibilidade de pari 
ticação, conforme exposição 
feita, por um dos membro- 
da Comrrassão nomeada, re- 
solveu a Assemblca, pelos vo 
tos dos srs. representante:) 
dos clubes Guarany, Olinda 
Caramuru', a filiação desl;. 
Associação, á Federação Pa 
ranacnse de Futebol, desli- 
gando-se por isso, da Fedti«x 

ção Paranaense de Despor- 
tos. Abstiveram-se de votar, 
os srs. representantes dos clu 
bes Operário Ferroviário e 
da Liga Athlética Municipal 
que declararam conformar- 
se e acatar qualquer decisão 
da maioria. O sr. represen- 
tante do União Campo Ale- 
gre, votou para que esta As 
sociação se1 conservasse filia- 
da á Federação Paranaense 
de Desportos. 

3.a — Approvar a acta <lo 
C. T., contendo as seguime.i 
deliberações: a) Escalar, d1 

conformidade tom a tabelh. 
organisada e approvada para 
o 2.° tuíno, os clubes Ope- 
rário Ferroviário e Caramu- 

Que levou o Operário a não participar 
No jogo do Britam a c muito nos prejudicar.. 

Podíamos ter feito um jogo extraordinário, 
Se o Time, não faltasse o auxilio do Operário. 

Muito- se fez aqui para te servir, 
É agora por paixão procuras nos Vrahir... 

Chego mesmo a descrer que sejas "desportista" 
Pois, nos queres matar com planos de "nihilista' 

Telephonar soubeste, an cioso, e "choramingas" 
Pedindo-me a intervir, do esporte nas "resiugas 

ru', primeiros e1 segundo.i 
quadros, ás horas rcgulamen 
tares, no campo do l mao 
Campo Alegre, no proxim-- 
domingo, dia 10 do corrente; 
b) Escalar para actuarem as- 
partidas em apreço os sr-. 
Gonçalo Peiina e Francisco 
Cavallin. respectivamente, 
para os primeiros e segundos 
quadros; c) Designar o sr. 
Lycio Monteiro, para repre- 
sentar este C. T. nos jogos 
acima referidos. 

3.« — Representará o '■. 
D. nos jogos de domingo pro 
ximo, o sr. Sebastião do Nas 
cimento. 

4 «   Tomar conhecmien 
Io dos otficios dos clubes t 
ramuru' e Operário Ft-rrovu 
rio, apresentando jiistiriea 
tiva, sobre a ausência dus 
seus amadores escalados liara 
os treinos de' quarta e sex a 
feira p. passada. 

5 » —. Approvar o aclo to 
sr. presidente, negociando a 
vinda á esta cidade, do Bn- 
tania E. Clube, que disputou 
uma partida amistosa, com 
um combinado formado P"1 Um vuinuinu-u   

CéRcitt em M'" 

locâ! 

Retificação de 

bloco a espelho, 

Quizcste nosso Esporte ver desnorteado, 
Mas... desta vez tomaste o 'velho bonde ei . 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio Villela, 32-A — Pbone, 
293 — Nicolau Woitovvytcü. 

L. Rosas... Furtado... e mais 
Que já estão 8 P^gar na alça do teu - • 

Esperam "Padre João" e- o "Mago LiparoUF 
Para levar teu nome ex celso ao Fcrxg 

„ , "coisa assim não vae" 
Deixa a Fedeiaçao q ic 8 u good-bay... 
No mais, meu «láro uriz, ro de 
Ponta "Grossa, ^ ^ uu u BASTlãO >k217 

Ford V 8 

Retificação com 

pístões, pinos e 

ané is cem sieças 

etipittaes 396$ 

Preces semente 

(icrante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos, por pessoal com 
peteDfp. 
ír. FORBECK JOR. 
Rua Gél- Dulcidio 

n.» 90 

AV 
r 
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Âlfaiataríã Biela 

09 chegaram para o verão Brin» de Linho S. 120 Le gitimo, H. J. Esponja, Kaki Nacional Estrangeiro Bnn Azul e Mescla. 
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TEMÓS o MÁXIMO PRAZER DE CONVIDÀR 
TA FRjEGUEZIA DA POPu LAR 

Llll IHEIICIII 

DTST1N 

Artigos 
vi1 I I1111II 111 a 

superior. Confecção capricaca. «çfsi; 
r I I1111111111 i ♦♦♦♦♦ 

vidades em artigos para pre 1 nhos   A maravilha da in 
sente chegados nos últimos 1 dustria americana. — Finis 
8 dias — Um grande e varia 1 simos apparelhos de pnrcela 
do sortimento de Bonecas e Ina para chá e café, saládei 
Brinquedos em geral, a pre r ras e pratos de crystal em di 
ços baralissimoiíl 1 versos typos   Novida 

Lindos tapetes com base 1 des em Bolsas, Luvas e cin 
Para uma visita, o qual vaa 
ter a ocasião de apreciarem 
lis ULTIMAS NOVIDADES 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de rio vdé feltro em todos tama ' tos para senhoras. 

Grande 
ferias, 

erposiçao 
Biscuits, 

de Rijou 
Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas 
tazias. 

fan 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidros 

Alumínio marca ."FULGOR' 

Nfãu façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

soMiinérito e as grandes van 
tagens que está píereoendo a 

Pegada 
CASA MICHEI 

a conhecida 

-'el 

i 

» , 

loja ieticaa 

■Mi L£ 1 
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Renascença 
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uíaRjü dos campo 

Amanhã 
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0 Boradeiro e a Órfã 

Ssnsaclonãl Far Wesi da Universal 

sara Bnck Ienes e Oarety Riveir 

0 ínalof aconlecimenlo artis tico destes ultimoc 
em Ponta Grossa: Concerto do famoso 

tr« violinista patrício 
tempos 
e illus ] 

Pery Mschtuo 

Hoje 4a. Feira r 

Sessão Cslosso-Senbrgs $5S0 

i=»'OCíWX».IVIA L 
'Sauracaoe SebastSpol deite internai 

1 TdlLEBS 

' Voz do mundo 82-Pormâuexem. 

IQRKfiL DISEVHO 

2 fims novo^ e inéditos 

aa Paramouní: 

AMORES DE UMA DIW 
Trabalho impeccavel dc MAt WEST, Randolph Scott, 
VVarreh Williams, Ali< v iJra dy, Lyle Talbot e Isabel Je 
vvel. Direcção de Hem y Ma (tiavvay, que dirigiu "Lancei pjyJTCD^D.CIIZCD 
ros da índia". — Muit: musi ca e muitas canções. KKKtrvZLK 

0 QUEELAv NãO SUSPEITAM 
l ma historia magniiL u vi vida por Mary Boland, Char ioQ/s 

lie Ruggles e Viviene Osborn. Ejlle era o typo do mando 
pacato; mas a esposa quiz que elle peccasse para ella polkt, 
der perdoal-o. Elle pt-ccou e... gostou! 1 " 

'à&Ê 

V- 

1 H 

V W ^ 

.V 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«» 

Domingo El?.2J?J
ssjes -às MS e 9,15 berasda ndite. 

Localidades numeradas na 28. Sessão 

Noticias do Dia, 389 

Revolução! Sangue! 
Uma paghâlmpresSionantD vivida n. Rússia de 1917, Visões empolgantes de tremendo 

realismo 

couraçado sebaitopol 

Sensacional filme da em allemào, com L;« milia Horn, Agnes st.-m'. 
Teodor Loss e Fnlz Kam-pars. Um episodio sangrento da rè 
voluçao communista na Cn mea. ' i " 

"COURAÇADO SEBASTO POL" pinta ao vivo os hor jrores de uma Guerra civil 
A população amotinada pelas ruas, matando, saquean do, incendiando. — IfHiIlAS 

REDUiZIDAS A ESCOMBROS — Altares e imagens profanados — Mulheres indefesas 
servindo de presa aos bailes instinetos do populacho — Homens caçados a bata 

Cenas de impressionante espectaculo para multidões.. 

e 
a 

S 
0 
H 
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Hão ha 

La Agc-ncia Nacional, <)o 
Lei.artamento Nacional oe 
1 'opaganda,. recebemos a, se 
pulule nota: 

'eiuifiçado dos rumores 
íjue corriam, relativamente ás 
imafidades políticas da vol 
ía do paiz ao "estado de guer 

'il 'í.T
|J'L-'tea<'0 Amto ao chefe da i\ação petos mais altos or 

gao.s das classes armadas S. 
Ex. sr. General Enrico Gas 
B' a W L(utrü, ministro ria 

'f " " '■ a, 'lutorizou-mjsj 
pertmptoriamente a desmen- 
ti! taes boatos, que, de modo 
algum, correspondem á dis- 
ciplina e ao espirito civici 
do.. l';x.erci'0 0 da Marinha. "E' éxacto — disse S. Exi 
— que em reuniões conjunta- 
dos altos representantes mi 
titares foram successivamen- 
te objeclivados os problemas 
da defesa do Paiz e da Socie 
dade, contra a onda subver- 
siva de que tínhamos cons- 
tantes e documentadas in 
formações, não só através das 
autoridades civis, como dos 

commandos de diversas ric- 
giõe" Militares. Notadamente 
do Norte, o commandante da 
7«. Begiáo fazia-nos constan 
les appellos, relativamente ao 
incremento da propaganda 
bolchevista. Já ha dois me- 
zes, em reunião no GuanabJ- 
ra, cm presença dos mims- 
fros da Marinha e da Justiça 
e do icbefe de PlnUcia tive 
opportunidade de appellar 
para b encrgico "estado de 
guerra", que nestas circums- 
tancias só poderá servir aos 
fins vitalissiruos da preser- 
vação da sociedade brasilei- 
ra, e dos fundamentos nisto- 
ricos e políticos da nacípni- 
lidade. Enviamos, é certo, 
ao Exmo. senhor presidente 
da Republica, uma mensagem 
ou, antes, uma exposição de 

motivos, na qual lembrava- 
mos como indispensável a de- 
cretação do "estado dc guer 
ra". Temos como certo que 
essa medida só servirá aos 
fins cogitados, porquanto no 
Exercito e na Marinha — e 
eu falo em nome do .Exerci- 
to — não ha laios de parti- 
darismos filiados a qnestó.v 
políticas, dos quaes possam 
decorrer conseqüências que 
não as exclusivamente visa 
das para a defesa da Ordem 
da Sociedade1 e da Palria." 

"Ueanle di, 

O OBJECTIVO DA MARINHA 
NACIONAL 

'Evitar qualquer attenta- 
do á familia brasileira", 
diz o almirante Guilhem 
Também da Agencia Naco 

nal, do Departamento de 1'ro 
paganda, recebemos esta ou- 
tra nota: 

' a siiuação deli- 
cadíssima em que se encon- 
li a a Nação, e, de acordo mu 
o Ministério da Guerra — di 
ciarou S. Ex. o Sr. almiran 
le Arislides Guilhem — pro- 
curamos estudar o melhor 
meio de evitar qualquer per 
turbação da ordem, provoca- 
da por elementos conimunes- 
tas. 

Com este objbctivo, ouvi^ 
dos por minha parte- os chc- 
les da Marinha, expressamos 
a S, Ex. o Sr. presidente da 
Republica o nosso ponto de 
vista, julgando necessário o 
"estado de guerra", com o 
fim de evitar qualquer atten 
tado á familia brasileira, is- 
to, porem, nada tem a ver 
com a política. O que as 
classes armadas desejara e 
• tranquilidade, para que a 
vida nacional corra normal- 

mente" . 

■ Vende-se um bilhar usado e 

cm bom estado, completo. 

Tratar na Fundição PEtt- 

T,I, Ponta Grossa. 

-íxxx) 

AO PUBLICO 

João Rocha Strcsscr, vem, por este meio, cha- 
mar a attençâo de quem de direito, pelo abuso que-,, 
bontem, soffreu, qual seia. o de, por duas vezes, ter 

o chamado ao apparelbo lelephonico de seu vizinho sr. Ernesto Moro, em no nie ja Prefeitura, para 
que cerrasse as portas de Seii estabelecimento, den- 
tro do prazo de cinco nu nu (0S 

Após momentos, e sur preheso deanfe dessa infi- 
maiiva, tekphonou á Prc feitura, tendo o sr. Fide- 
lis Alves, digníssimo thesou rfeiro, respondido que taes 
telephonemas nao partiram daquella repartição. 

Ponta Grossa, 5 de Ou de 1937. 

■ : ■ Ai' 
João Rocha Stresser 
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Dr. Alcídas Silva 

  MÉDICO   
Ex-imerno da cadeira de Pe dlatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 

Ex-interno dó Hospital «e Cteanças de Gúrityba. 
Clinica Médi co Cirúrgica 

EsBecialista em doenças de eriancás 
Moléstias de Senhoras. — Apparelhe uro-genital. — 

Distúrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nupcial gratuitos. "g1 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. 
Rua 15 de Novembro a".10-A — Das 10 às 12 e das 2 

ás 5 horas. 
Atende-se cbamades a qual quer hora do dia ou da noite 

j Regras hygiení- 

{caspara tersau- 

CÍ? e alegria 

Procuremos obedecer aí)s 

preceitos de hygicne, para 
ter saúde e alegria. Os li- 
vros de hygiene devem ser de 
leitura obrigatória, não só 
nas escolas como nos lares 
Muitos delles são escriptos de 
tal torma que os temos com 
immenso prazer e, sobrciud», 
com grande aproveitamento. 

Seguindo-se os preceitos de 
hygiene dcsapparecerão as 
causas mais freqüentes de 'ra 
queza e de desanimo que es- 
cravisam tantas viclimas ras 
cidades e nos campos. 

A hygiene ensina não só a 
defesa contra as doenças, co- 
mo também as medidas para 
manter o physico e o psy- 
chico em perfeita forma. Nos 
tempos que correm ha mui- 
ta gente nervosa porque nao 
sabe se alimentar convenien- 
temente e porque não dorme 
nas horas dc descanço. 

Existem muitas pessoas 
"nervosas", desanimadas, ir 
ritaveis, neurasthenicas, só 
porque não sabem dividir 
bem o dia. 

Para combater o desanimo, 
a irritação, a neurastbenia, 
nada mais fácil: regularizar a 
vida, deitar-se nas horas con 
venientes e usar o esplendido 
Tonofosfan da Casa Bayer, 
obedecendo as demais regras 
estatuídas pela hygiene. 

Ordem dos A d 

vogados do 

Brasil 

— Secção do Paraná — 

Sub-Secçâo de Ponta Grossa 
— Pedido de Inscripçào — 

AVISO 

A Secretaria desta Secção, 
faz publico, para conhecimen 

j to dos interessados, que o 
advogado sr. Brasilip dc Fran 

1 ça Costa pedio a sua inscri- 
1 pção originaria, nos quadros 

da Ordem. Qualquer impu- 
gnação, deverá ser enviada, 
por escripto, a esta secreta- 
ria ou em Ciirityba, a Com- 
missão de Syndicancia, no 
prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa, 4 de Outubro 
de 1937. 

Pelo Secretario 
Newton Souza e Silva 

trr 

Clinica Especialisadí 
Tratamento moderno das doenças do Eslomago < 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão tíifficil 
— dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colifes _ diarrhéas rebeldes !- 
pnsao de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTG (rectite — polipose — ulceras dia- 
gnostico pveccce do câncer de intestino e do recto) 

(TUBAGEM D UODENAL) i 
IIEMORRHOIDAS sua c una radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
ção e sem mjecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA,' 68 

Wegociei de 

ocaiiâo 

VENDE M-S E 

Numerosas pessoas que asa 
ram o Tonofosfan ficaram ad 
miradas do bem estar que sen 
tiram apenas com as duas 
primeiras injecções desse prc 
cioso medicamento — abso- 
lutamente indolor e de gran- 
de proveito para os enfraque 
cidos, sejam creanças, adul 
tos ou velhos. 

y 

íes 

Uma casa (Je madeira, no- 
va, a rua Benjamin Constant 

125, com terreno mediu 
do 14 mts. de frente por 
30 nit», de fundo. 

Três lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 

. ruas Riachuelo e Paysandu", 
'^medindo cada lote 12 mts. 
^de frente por 33 mts. 

fundo. 
de 

Cosinheira 

Precisa-se de uma á 
rua D. Julia VVandcr- 
ley n". 124. 

Fazenda 

Vende-se a da "Boiada" 
177 alqueires, mais ou menes, 
oplimos campos municipio 
de Palmeira, preços de occa 
sião. 

Tratar cora Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palnieira 
com Ricardo Baptista. 

! 

A Associaço Internacional de 
Cabelleireiros pretente crear 
* uniformização de estilos Pa 
ra o mundo 

PARIS, 5 (D.) — A Asso- 
ciação Internacional de Ca- 
belleireiros de Senhoras, ada 
ptou os projeclos para a uni- 
formização dos estilos de pen 
teados em todo o mundo, de 
modo que qualquer senhora, 
em viagem possa ir a um pen 
teador de qualquer localida- 
de, e conseguir a mesma 
"coiffure" que costumava 
usar no seu paiz As series 
de estilos standard serão ela 
boradas duas vezes por anno, 

e promptamente' aprendidas 
por todos os cabelleireiros. 
A uníca coisa que a plíente 

tem a fazer é escolher o seu 
estilo e conserval-o, pois em 
qualquer logar qup cila este- 

ja poderá ser attendida con- 
venientemente. A Associação 
prevê a volta do penteado 

Pompadour, estilo 19C0, e 
"coiffure" mais bem elabora 
das para o inverno. 

Seis lotes' de terreno, de 
11 mts. de frente por 33 
de fpml!?, na Villa Felicida- 
de, Jíairro (da Rpnda. 

Um lote de terreno na Vil 

Ia Madureira, medindo 
metros de frente, por 33 i 
fundo. Preço: óOO.füOO. 

Um bungalpyv de ajven 
na, novo e sem uso, com t 
reno de 12 mts. de frente 
-o de tunejo, com muro, sj 
a rqa Julia VVaptJerJey, ei 

tTe a rua Balduino Taques 
Visconde de Nacar. Maleríi 
empregado, de primeira. 

Um bungalovv de raadeir: 
com um terreno de 15x1 
mts., sito á rua Francisco t 
bas. Preço: 4:00^01)». 

Tratar na Agencia FORD 

Todo o Brasil 

contra o communismo 

RIO, 5 (D.) — O governo (bate que resolveu iniciar co 
federal continua a receber, [ tra o communismo. 
de todos os pontos do paiz, 
as mais decididas manifesta- 
ções de solidariedade no com 

Qualquer que seja o seu físico 
Ü ESTABÉLECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 

TEM A ROUPA FEITA QUE 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA   PREÇOS MAIS VAN 
TAJOSOS DA PRAÇA — Ff- 
LIAL: RUA CL. CLÁUDIO, 
38   ?. GROSSA — MA- 
TRIZ: P. TIRAD.ENTES 093 
CURITYBA. 

Quasi todos os governado 
res dos Estados, respondem!' 
ao telegramma que lhes tran 
mittira o ministro da Justi 
ça, communicando-lhes a d 
cretaçãp do Estado de Gue 
ra, já enviaram a sua respos 
ta ao sr. Macedo Soares, n; 
qual hypotheçam seu irres 
Vricto apoio á acção do govei 
no. Hoje ainda, chegaram á: 
mãos do sr. Macedo Soare: 
as respostas que, nesse senti 
do, lhes deram os governadi 
res de Minas, Goyaz e Santi 
Catharina, A Acção Calhou 
ca Masculina desta capital b> 
potuecou igualmente inleir 
solidariedade ao governo nc 
combate contra o marxis- 
mo. 

«cx; 

De Hãh/ Hôeldtke 

Rua OurePratO (CAMPO das Orphâs; 

Fone, 448!- Caixa ooStal,185 

ESPECIIUDAOEf EM:TSalames, carnes Retomada s 

e prodnctos alNins-MMM MaR€flí«GERMftNIA» 
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